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RESUMO 
 
 

A obesidade tem se mostrado um tema de muita relevância nos dias atuais, 

pois já alcança níveis de epidemia nacional. O presente estudo teve por objetivo 
construir uma proposta de sistematização de conteúdos referentes à obesidade para 

serem ensinados na disciplina de Educação Física no ensino médio. Através de uma 

pesquisa bibliográfica buscou-se apresentar conceitos sobre saúde, atividade física 
e obesidade dentro do âmbito escolar. Esta sistematização deve auxiliar o professor 

à favorecer a construção de conhecimento para que este indivíduo venha através 

dos saberes aprendidos ser capaz de atuar em sua vida cotidiana. O ensino destes 
conteúdos dentro da escola no ensino médio nas aulas de Educação Física, pode 

promover ao estudante uma autonomia para que o mesmo venha através dos 

conhecimentos adquiridos durante as aulas se posicionar diante do quadro de 
obesidade.   
 

Palavras-chave: Escola. Ensino Médio. Educação Física. Conteúdo Escolar.  
Obesidade.   
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1 INTRODUÇÃO 

A obesidade é um problema presente atualmente tanto no Brasil quanto no 

mundo, a cada dia que passa aumenta o número de pessoas obesas. É uma doença 

que se dá por multifatores, que vai desde aspectos genéticos até aspectos 
ambientais e socioeconômicos. A sociedade vem sofrendo com os casos de 

obesidade, pois ela vem sendo responsável por algumas doenças que podem 

inclusive levar à morte. Não é preciso ampliar a visão para que se tenha uma noção 
da situação dos casos de obesidade, basta olhar para o Brasil, que já se encontra 

com níveis altos do quadro, para se ter uma noção de como está o quadro da 

obesidade no país. Este assunto vem me inquietando com o passar do tempo, são 
familiares que se encontram obesos ou com sobrepeso, alunos no estágio 

obrigatório da universidade, amigos e familiares que se encontra com sobrepeso ou 

obeso. Todas estas pessoas que se encontram bem próximas de mim e de meu 
cotidiano, não encontram perspectiva para mudar este quadro. Por este motivo que 

este assunto nos despertou um grande interesse em estudar o tema da obesidade 

ou sobrepeso para poder ser útil desde dentro de casa até nas escolas onde viemos 
realizando estágio ou até em uma possível futura instituição de ensino que 

porventura venhamos a trabalhar em um futuro. 

O curso de Educação Física de licenciatura nos proporcionou esta 
possibilidade, de trabalhar com crianças e adolescentes dentro da escola ensinando-

lhes e favorecendo-lhes conhecimentos para que os mesmos possam agir 

autonomamente co-relacionando os saberes aprendidos na escola com a sua 
vivencia cotidiana. 

Acreditamos que a escola, pode ter papel fundamental no combate à 

obesidade, tanto apresentando estratégias e formas para se realizar o combate da 
obesidade através da redução ponderal, quanto conscientizando e também 

alertando a criança e o jovem a respeito do problema apresentado e esta discussão 

poderia e deveria estar presente nas aulas de Educação Física, podendo também 
ser tema de discussão em outras disciplinas. 

Nas Diretrizes Curriculares do Paraná foi possível encontrar que a Educação 

Física deve estar preocupada com a cultura corporal e a saúde preconizando um 
corpo saudável com relação à qualidade de vida e também alertando para os 

perigos apresentados pelas mídias para o culto ao corpo perfeito. Deveríamos nos 
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propor a ensinar aos alunos sobre a importância de hábitos de vida saudáveis tanto 
quanto uma alimentação balanceada e atividade física realizada sistematicamente. 

Por esta razão que o presente estudo se propôs a responder a seguinte 

questão: Que saberes sobre atividade física e saúde devem ser priorizados para 
efeito de ensino-aprendizagem no ensino médio quando se tratar do tema 

obesidade? 

Tentamos responder esta questão apresentando uma visão um pouco 
diferenciada da atividade física, na qual a discussão esteve voltada para um enfoque 

social fazendo uma relação com a saúde e o ambiente atual tanto quanto 

conhecimentos específicos sobre atividade física. O objetivo geral deste trabalho foi 
construir uma proposta sistematizada de conteúdos sobre o tema atividade física, 

saúde e obesidade, para serem ensinados pela Educação Física no ensino médio. 

Para que seja possível chegar a este objetivo geral construímos um referencial 
teórico básico sobre aspectos fisiológicos e sócio-cultural da obesidade. Estes 

conhecimentos específicos deverão ser ferramentas para que o professor se 

aproprie destes saberes a fim de deixar a sua prática docente diferenciada. Estes 
saberes devem ser elencados de maneira criteriosa pelo professor, para que a partir 

daí ele venha organizar, para séries do ensino-médio, conteúdos específicos que 

venham auxiliar o professor durante o seu processo ensino-aprendizagem da 
relação atividade física e obesidade. 

O presente estudo recorreu á pesquisa bibliográfica para a resolução do 

problema proposto, por entender ser este o instrumento metodológico que melhor 
satisfaz as exigências de um estudo dessa natureza. Oliveira (2002, p. 112) aponta 

que a pesquisa bibliográfica “tem por finalidade conhecer diferentes formas de 

contribuição científica que se realizam sobre determinado assunto sou fenômeno”. 
Segundo o autor citado acima a pesquisa sugere algumas etapas: levantamento 

bibliográfico, identificação, fichamento e redação do trabalho. 

Para elaboração deste estudo foi realizado um levantamento bibliográfico 
utilizando recursos tais como a biblioteca da Universidade Estadual de Londrina, 

textos utilizados durante as aulas do o curso de formação inicial (graduação) e 

internet com pesquisas realizadas apenas em endereços oficiais de caráter 
acadêmico. Para desta maneira, qualificar o estudo com o máximo de informação 

para fundamentar esta pesquisa. Segundo Severino (2002, p, 77) “tais documentos 

se definem pela natureza dos temas estudados e pela área em que os trabalhos se 
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situam. Tratando-se de trabalhos no âmbito da reflexão teórica, tais documentos são 
basicamente textos, livros, artigos etc”.  

Esta bibliografia que será utilizada para a construção deste estudo, poderá 

contar com algumas indicações do orientador de pesquisa, juntamente com os 
outros docentes da universidade, e também através de investigação pessoal do 

pesquisador com o auxílio de conhecimentos e conceitos adquiridos durante o curso 

de formação. 
A identificação deste material se deu como propõe Oliveira “examinando-se 

a folha de rosto, o sumário, a bibliografia, a introdução da obra, o prefácio, se houver 

e as orelhas dos livros” (OLIVEIRA, 2002, p. 123), e se necessário algumas 
passagens do livro, até que se possa qualificá-lo como relevante ou não-relevante 

ao presente trabalho. 

Após levantar e identificar o material como relevante ou não-relevante, foi 
realizado uma leitura completa e mais detalhada deste material, acompanhando um 

resumo ou fichamento do mesmo. Estas obras deverão ser lidas como sugere 

Severino, fazendo uma leitura de obras mais recentes e mais gerais. Segundo este 
autor “as obras mais recentes geralmente retomam as contribuições significativas do 

passado, dispensando assim uma volta a textos superados (SEVERINO, 2002, p, 

79). O fichamento consiste em tomar nota por escrita manual ou por arquivos 
eletrônicos de toda informação que será usada na elaboração do presente trabalho. 

A próxima etapa consiste na redação do trabalho, que é a reunião de todas 

as informações obtidas a fim de elaborar um texto escrito que servirá de rascunho 
para um texto final, toda a redação da pesquisa deverá estar acompanhada do 

posicionamento do pesquisador. 

Logo após identificar o problema e justificar a realização deste estudo, foi 
traçada os objetivos gerais e específicos, para a partir daí começar a discorrer sobre 

alguns assuntos que estão dispostos da seguinte maneira: saúde e atividade física, 

como se dá esta relação; saúde, atividade física e obesidade, conceitos básicos e 
sua relação; escola e sociedade, papel da Educação Física dentro da escola, uma 

disciplina curricular que apresenta conteúdos específicos para serem ensinados a 

partir de critérios pré-determinados; e por fim, disponibilizar uma proposta 
sistematizada para que o tema obesidade possa ser abordado dentro dos níveis de 

escolaridade. 
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2 SAÚDE E ATIVIDADE FÍSICA 

Logo após a Segunda Guerra Mundial  em 22 de julho de 1946 foi criada a 

Constituição da Organização Mundial de Saúde (OMS), e nesta constituição foi dito 
que “saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não 

consiste apenas na ausência de doença ou de enfermidade.”(ORGANIZATION, 

2010) desde o seu surgimento este conceito vem gerando controvérsias, pois o 
termo “completo bem-estar” apresenta uma conotação um tanto quanto subjetiva e 

utópica e por outro lado a divisão de físico e mental já é um conceito ultrapassado 

em décadas tanto em saúde quanto em Educação Física. A intenção de apresentar 
este conceito não é criticar o que diz a OMS com relação à definição da palavra 

saúde, porém neste momento se faz necessário ampliar e fragmentar a visão do 

conceito desta palavra  conflitando alguns termos desta definição para que seja 
possível estabelecer uma relação posterior com a atividade física e 

consequentemente com a obesidade que é o assunto deste trabalho.  

Iniciando a conceituação a partir do momento em que diz “completo bem-
estar”, é possível observar que tanto a palavra “completo” quanto a palavra “bem-

estar” podem soar de maneira subjetiva, pois a relação da situação de bem-estar  

fica longe do alcance do ser humano como sociedade. As reflexões Freud (1908 e 
1930, apud Segre e Ferraz ,1997, s. p.) sobre essa relação nos mostra que: 

 
[...] a perfeita felicidade de um indivíduo dentro da civilização constitui algo 
impossível. Para ele, a civilização passou a existir quando os homens 
fizeram um pacto entre si, pelo qual trocaram uma parcela de sua liberdade 
pulsional por um pouco de segurança. Desta forma, a própria organização 
social e a condição mesma da existência do homem em grupos baseiam-se 
em uma renúncia que, ainda que se assegure ao indivíduo certos 
benefícios, gera um constante sentimento de “mal-estar”. Desta condição 
não se pode fugir, donde resulta que entre indivíduo e civilização sempre 
haverá uma zona de tensão.  

 

Para poder definir as palavras “completo bem-estar” seria necessário  seguir 

alguns parâmetros, se for olhar para um padrão de sociedade moderna e 
desenvolvida o parâmetro seria bem diferente de uma sociedade subdesenvolvida e 

ultrapassada. Exatamente por este motivo que é necessário levar em consideração o 

contexto social para poder ter uma visão do conceito de saúde e entender o que  
seria “completo bem-estar”. De acordo com Palma (2001, p. 30), “os problemas de 
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saúde existentes, atualmente, em todo mundo estão relacionados às desigualdades 
sociais, aos problemas fundamentais da distribuição da riqueza”. 

Após analisar a primeira parte da definição que sugere a Constituição da 

OMS, é possível observar em sua continuidade que as palavras físico, mental e 
social encontram-se expostas de maneira separada. Segre e Ferraz (1997, s. p.) 

sugerem em uma definição pessoal que esta divisão seja resumida com a palavra 

sujeito, em sua definição eles aponta que “saúde é um estado de razoável harmonia 
entre o sujeito e sua própria realidade.” Pode-se dizer que o estado físico, mental e 

social representa o corpo, o sujeito ou indivíduo, que a algum tempo já não vem 

mais sendo dividido ou fragmentado nestes três estados e sim é apontado como ser 
único, uno ou indivisível.   

E para finalizar a definição de saúde apresentada pela Constituição da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), quando a mesma diz que saúde não é 
apenas a ausência de doenças ou enfermidades, é possível observar um paradoxo 

entre o estado de doença e o estado de não doença. Exemplificando, um indivíduo 

que se encontra em um estado dito saudável e que está desta forma por um grande 
período de tempo pode-se dizer que é um indivíduo que está em um estado de não-

doença ou saudável, porém, basta o mesmo indivíduo realizar alguns exames de 

rotina e ser detectado uma doença que já está em seu organismo à algum tempo, 
desde os tempos que o mesmo gozava de um estado de saúde dito saudável, para 

que este mesmo indivíduo que outrora era considerado saudável ou não-doente 

passe a ser considerado um indivíduo doente. 
De uma maneira geral dentro de uma visão popular e também da definição 

apresentada pela OMS, saúde significa o estado de não-doença, a situação de 

doença no Brasil acontece desde a sua descoberta, logo nos quatro primeiros 
séculos a medicina no Brasil apresentava uma situação desfavorável levando em 

consideração que o país fora descoberto recentemente. Falta de hospitais, hospitais 

pequenos e funcionando em situações precárias aliado à falta de um espaço 
adequado para o tratamento das moléstias infecciosas, era alguns dos seus 

problemas  (CARVALHO, 1998, p. 39). 

Resumindo, dentro da definição apontada pela OMS segundo Palma (2001) 
ao se tratar de saúde é preciso observar dois pontos: a) ausência de doença e, b) o 

viés biológico na determinação destas doenças. A partir destas observações somos 

levados a alguns desdobramentos. O indivíduo que se encontra doente não pode ser 
sadio; acabando com a causa, a doença pode ser evitada de uma maneira 
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determinista-biológica; a doença pode ser evitada pelo próprio indivíduo através do 
processo de “culpabilização” e por fim a falta de atenção ao contexto 

socioeconômico.  Todos estes desdobramentos indicam que é necessário levar em 

consideração os aspectos sociais para poder conceituar saúde, observar apenas 
aspectos biológicos e físicos ou simplesmente levar em consideração ao “pé da 

letra” a definição de sua Organização Mundial, remete a enxergar saúde de uma 

maneira fechada e estreita. Vários autores consideram bastante complexo 
conceituar saúde, e da mesma maneira o autor deste trabalho de conclusão de 

curso não se atreverá a conceituá-la ou defini-la, pois este trabalho demanda de 

uma pesquisa extremamente aprofundada e minuciosa. Porém, entendo que saúde 
é mais do que o estado de não doença, é mais que uma questão biológica, é mais 

que uma questão de bem estar. Em concordância com Minayo (1992, p. 10 apud 

PALMA, 2001, p. 29) “saúde é o resultante das condições de alimentação, 
habitação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, 

acesso e posse da terra e acesso aos serviços de saúde.”, isto aliado ao que sugeriu 

Segre e Ferraz (1997, s. p.) “saúde é um estado de razoável harmonia entre o 
sujeito e sua própria realidade.”, na qual realidade deste sujeito se remete às 

condições sociais apresentadas pela autora citada anteriormente. 

 
2.1 ATIVIDADE FÍSICA E SUA RELAÇÃO COM A SAÚDE 

 
  A atividade física é algo que está presente no mundo desde os homens 

primitivos quando realizavam por meio dos movimentos corporais pesca, caça, 

fugiam de predadores, pois eles utilizavam de sua força, velocidade e resistência 

para realizar tais ações. Todo movimento do ser humano consome energia, desde 
caminhar, ler ou até dormir, pode-se considerar atividade física como sendo 

“qualquer movimento realizado pela musculatura esquelética capaz de produzir um 

gasto energético maior que o dos níveis de repouso” (CASPERSEN et al., 1985 
apud GUARDA, 2009., p. 9). Carvalho (1998, p. 50) avança com relação à visão de 

atividade física e afirma que “carrega toda e qualquer ação humana que comporte a 

idéia de trabalho como conceito físico. Realiza-se trabalho quando há gasto de 
energia.” Portanto, levando em consideração a visão dos dois autores citados e 

considerando que o corpo humano está gastando energia através de toda ação que 

pratica, “tudo que é movimento humano, desde fazer sexo até caminhar no parque, 
é atividade física” (CARVALHO, 1998, p. 50)  
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Todavia considerar todo movimento humano como atividade física nos 
remete a cair em uma situação complicada que é a banalização e o reducionismo 

desta prática física se for relacionada com aspectos de saúde, pois não é qualquer 

atividade física que pode ser considerada saudável. Por este motivo que é 
necessário a sistematização desta atividade física, caracterizá-la, delimitar funções e 

estabelecer relações entre esta ação e o indivíduo.  

Conforme apontado por Carvalho (1998, p. 50), a idéia de trabalho tange a 
atividade física de duas maneiras: uma atividade física compulsória que se dá no 

mundo do trabalho e é difundida pelas academias e atletas de alto rendimento e a 

atividade física que se desenvolvem no mundo do não trabalho que são atividades 
que se desenvolve no tempo disponível, no âmbito do lazer, que propicia condições 

para que o indivíduo retome posse e guarda do seu corpo e de sua mente (Idem, p. 

50). No presente estudo, será dado ênfase a atividade física do não trabalho, a 
questão do tempo livre, citado anteriormente,  nos remete a um apelo pela atividade 

física porém isto fica perdido apenas no fazer, na obra de Carvalho (1998, p. 50) fica 

exemplificado da seguinte maneira: 
  

[...] na escola, fazer Educação Física tem um objetivo muito claro, qual seja, 
desenvolver a “aptidão física”. Somente com exercício físico se pode 
desenvolver a “aptidão física”. Essa postura de fixar única, exclusiva e 
excludentemente essa tarefa para a Educação Física escolar deixou de lado 
o conhecimento que esse campo de atuação e investigação construiu, sua 
história, seu conteúdo, que transcendem o “fazer”. 

 

Portanto, é através desta transcendência de superação de somente praticar, 

que este indivíduo poderá adquirir conhecimentos e uma consciência corporal se ao 
invés de só fazer, começar a pensar o seu fazer, esta atitude pode possibilitar a ele 

que reconheça a atividade física como uma cultura corporal, que segundo Daolio 

(2004, p. 2) a “cultura é o principal conceito para a educação física, porque todas as 
manifestações corporais humanas são geradas na dinâmica cultural”. O indivíduo 

durante toda sua vida vive sua cultura, suas experiências, seus conhecimentos, suas 

informações, são construções do indivíduo enquanto cidadão que vive em 
sociedade. Nesta direção: 

 
Os temas a serem tratados pedagogicamente pela educação física, por 
serem considerados elementos da cultura, estarão presentes nas aulas 
como fenômenos que se impõem aos alunos como necessários para sua 
inserção na realidade social e não como meras expressões de uma 
natureza apenas biológica do ser humano (DAOLIO, 2004, p. 31).    
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Por este motivo a atividade física expressa enquanto cultura corporal 
possibilita a este indivíduo manifestar-se e expressar-se como ser humano que se 

movimenta afim de entender-se como indivíduo que pode transcender e alterar a sua 

história.  
A relação da atividade física com a saúde está um pouco deturpada nos dias 

atuais, pessoas buscam o corpo perfeito que é mostrado na mídia através de apelos 

para a prática física de uma maneira equivocada, encontram também apelos para o 
consumo de alimentos que somente trazem lucro e nenhuma saúde e também o 

estereótipo de corpo belo que pessoas procuram cada vez mais precocemente afim 

de ser aceito na sociedade ou até substituir colocando a prática corporal no lugar de 
alguma área de sua vida que esteja passando por mudanças significativas.  

Nos dias atuais, o conceito que se tem uma pessoa saudável, se confronta 

com um estereótipo de corpo que vem sendo criado com o decorrer dos anos. O 
indivíduo necessita estar com o corpo aparentemente musculoso e abdômen muito 

bem definido, mesmo que para chegar a esta aparência, fora necessário utilizar-se 

de recursos ditos não saudáveis, como dietas mirabolantes, carga extrema de 
atividade física e até mesmo o uso de recursos farmacológicos, ou seja, o interesse 

das pessoas é ser aceito por uma sociedade que exige dele uma aparência 

saudável independentemente dos meios que ela utilizou para se obter tal aparência. 
Um estudo realizado por Freitas; Brasil; Silva (2005, p. 178) realizado com 

sete praticantes de musculação em um parque público da cidade de Campinas, 

mostrou a mentalidade deste público com a beleza corporal e concluíram que: 
 

Vivemos em uma época em que a aparência é fortemente valorizada. Em 
um contexto orientado pelo lucro, dinheiro e sucesso, a aparência jovem, 
bela e saudável é síntese e expressão dessa época. A idéia transmitida, 
sobretudo pelos principais meios de informação, é de não importar se a 
pessoa tem, de fato, saúde, mas ter uma aparência que expresse isso. 

  

Durante toda a escrita do presente estudo, a palavra sujeito e indivíduo 

tiveram uma conotação de representação do corpo, do ser humano. Porém neste 
momento faremos uma relação da palavra sujeito com a relação que a atividade 

física tem com a saúde. Nos dias atuais é possível observar que centenas de 

estudos apontam para uma atividade física onde se classificam os sujeitos, 
classificam os programas de atividades física numa tentativa talvez de sistematizá-

la, caracterizá-la, determinar funções e estabelecer relações. Por exemplo, uma 

seção de musculação com exercícios pré-definidos realizados de maneira resistida e 
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longa, durante três vezes por semana. Este exemplo apresentado de uma maneira 
simplista aponta para as tentativas que os estudos desejam que é sistematizar 

através de um exercício de musculação pré-determinado, caracterizar por ser 

realizado de maneira resistida e longa, determinar funções por ser realizado três 
vezes por semana estabelecendo assim relação com a qualidade de vida. Este 

exemplo, mesmo que apresentado de maneira simplificada, nos mostra como o 

indivíduo, que aqui chamaremos de sujeito, é tratado. Nos estudos onde são 
mostrados resultados de programas de atividade física, o sujeito é classificado como 

ativo, sedentário, atleta, jovem, idoso entre tantas outras classificações. E os 

programas de atividade física são: séries de musculação, corrida no parque, nado 
em piscinas entre tantas outras relação que se estabelece entre estes sujeitos e os 

programas de atividade física podem ser vários como: aumentar a capacidade 

cardio-respiratória, aumentar força, diminuir percentual de gordura ou simplesmente 
realizar todos estes programas de atividade física afim de ter saúde e uma melhor 

qualidade de vida. Pois bem, nesses casos citados o sujeito fica escondido no meio 

de tantas classificações que a ele são estabelecidas e aos programas de atividade 
física que são propostos a ele, quando na verdade o mesmo deveria assumir o papel 

principal de  protagonista na realização desta atividade física, estes programas 

apresentados a ele deve ser uma atividade que traga para este sujeito conhecimento 
e experiência para que possa se reconhecer enquanto ser que se movimenta e 

através deste conhecimento estabelecer as devidas relações com situações que 

julgar ser importante para a sua vida. É papel do professor de Educação Física mais 
do que apresentar ou sugerir a atividade física, é seu dever ensinar esse sujeito com 

conhecimentos específicos a cerca de atividade física e suas relações com o meio 

em que vive. 
Carvalho (2001, p. 12) afirma que: 

 
Com base no pressuposto de que o sentido da nossa profissão é 
proporcionar – por meio do conhecimento, da experiência com o conteúdo 
dos jogos, da dança, do esporte, e do lazer – melhores condições de se 
expressar, de se manifestar por meio do movimento corporal para então 
ele(o indivíduo) construir possibilidades outras de se situar no mundo com o 
intuito de, justamente, viver melhor – individual e coletivamente. 

 

E é baseado neste conhecimento que o professor de Educação Física deve 
ensinar seus alunos, sujeitos da atividade física com papel principal, afim de 

proporcionar-lhes um conhecimento e uma experiência para que o mesmo possa vir 
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a ter autonomia para compreender-se de que é necessário ou não a prática de 
atividade física para a preservação da saúde. Lembrando que o professor não fica 

isento de uma responsabilidade com os seus alunos, só porque proporcionou a eles 

acesso à conhecimentos que pudessem favorecer a construção de uma autonomia 
que os auxiliassem a realizar escolhas de acordo com a sua realidade e o seu 

contexto de vida. A função e responsabilidade do professor de Educação Física é 

ensinar este conhecimento para que o aluno possa transformar a si e ao meio em 
que vive. 
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3 SAÚDE, OBESIDADE E ATIVIDADE FÍSICA 

Apesar de ter havido um crescimento da qualidade da saúde pública isto se 

comparada a séculos passados, juntamente com o este crescimento surgiram alguns 

problemas que hoje são considerados como verdadeiros desafios para governantes, 
autoridades, pais e professores de uma maneira geral. A lista sobre doenças que se 

transformaram em verdadeiras epidemias1 não teria fim se fossem pesquisadas em 

nível mundial. Um dos grandes desafios que a saúde pública vem encontrando é 
com relação à composição corporal da população mundial que se encontra com 

excesso de peso ou sobrepeso, e a quantidade de pessoas que se encontram 

nestas situações é cada vez maior. E este sobrepeso se for detectado em grande 
proporção se transforma em obesidade, o que é considerado como uma doença 

crônica. Neste capítulo apresentaremos o conceito de obesidade, fatores e 

influências de aspectos genéticos e ambientais, prevalência2 no Brasil, os demais 
riscos para a saúde e o papel e importância que o conhecimento sobre atividade 

física trará para a pessoa que estiver obesa ou com sobrepeso.  

O peso corporal é constituído de aglomerados de ossos, músculos, gorduras 
e outros tecidos (MCARDLE, et al., 1990 apud SALVE, 2005). Os componentes 

causadores de variações na determinação do peso corporal são: músculos, ossos e 

gorduras (MALINA, BOUCHARD, 1991 apud SALVE, 2005). A obesidade está 
diretamente ligada à quantidade excessiva de gordura na composição corporal, ou 

seja, o indivíduo para ser considerado obeso deve apresentar uma quantidade de 

gordura expressa em percentil bem maior do que a quantidade normal ou ideal3, em 
conseqüência disto o peso corporal terá uma tendência natural a aumentar. “O 

excesso de peso corporal é explicado pela disposição de energia no organismo para 

além do que é gasta. Essa energia a mais se armazena na forma de gordura no 
tecido adiposo”  (GUEDES; GUEDES, 1998, p. 11). 

Para Barbosa (2004, p. 5) obesidade refere-se à condição na qual o 

indivíduo apresenta uma quantidade excessiva de gordura corporal. Expressando o 
conceito de obesidade em uma visão ampla e resumida, obesidade é o acumulo de 
                                                 
1 Segundo o Dicionário Online Michaelis Uol, epidemia é uma doença que ataca ao mesmo tempo 
muitas pessoas da mesma terra ou região.  
 
2 Prevalência: mede quantas pessoas estão doentes. ( PEREIRA; PAES; OKANO, 2000, pg. 12).  
 
3 A quantidade de gordura corporal medida em percentil chamada normal ou ideal para homens é 
abaixo de 15% de gordura, e para mulheres é abaixo de 25% de gordura corporal. Valores acima 
disto já podem ser considerados levemente obesos. Fonte: Adaptado de NIDDK, 1993. 
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gordura no tecido adiposo, e para chegar ao estado de obesidade é necessário que 
o consumo calórico seja maior que a demanda energética.  

A fim de classificar os quadros de obesidade para uma melhor 

compreensão, a OMS apresenta uma subdivisão que é reconhecida mundialmente e 
é utilizada tanto para homem quanto para mulher, esta classificação faz uma relação 

do peso corporal com a altura do indivíduo, esta relação é chamado de Índice de 

Massa Corporal (IMC) apresenta uma fórmula que é expressa da seguinte forma: 
x(kg)/y(m)² (onde x= peso corporal em kilograma e y= altura medida em metros) e o 

seu resultado explicita a situação do indivíduo em baixo peso, peso normal, 

sobrepeso e obesidade. 
 
 

Classificação IMC (Kg/m²) 
Abaixo do peso <18.50 
Peso Normal 18.50 – 24.99 
Sobrepeso ≥25.00 
Obesidade ≥30.00 

Quadro 1: A Classificação Internacional de adultos com peso baixo, excesso de peso e 
obesidade segundo o IMC 

Fonte: Adaptado da WHO, 1995, WHO, 200 e WHO 2004 
 

Determinar a causa da obesidade apenas pelo conceito de ingestão calórica 

maior do que demanda energética pode soar um tanto quanto simplista, mas na 
maioria dos casos relacionados à obesidade é exatamente isto que ocorre, porém 

não é apenas com um simples cálculo matemático de uma coisa menor que a outra 

que é possível atribuir causas à obesidade, fatores genéticos e ambientais também 
estão fortemente ligados aos motivos pela qual uma pessoa torna-se obesa. 

Um primeiro fator que é possível observar é com relação a herança genética, 

estudos apontam que filhos de pais obesos tendem a ser obesos quando adultos, 
porém esta tendência está mais ligada ao ambiente familiar do que efetivamente a 

sua genética. Apesar de ser um primeiro fator considerável, é o menos provável, 

uma vez que a minoria dos casos de obesidade são determinados por fatores 
genéticos. “Hoje, é consenso que todos os cromossomos humanos, com exceção do 

cromossomo Y, podem apresentar pequenos „defeitos‟ que favorecem o ganho de 

peso” (BARBOSA, 2004, p. 14). Porém estes defeitos não são muito comuns de 
acontecer. Um outro fator que aponta para um possível ganho de gordura corporal 

são os problemas hormonais, pois são os hormônios que são responsáveis pelo 

sistema metabólico de cada indivíduo. Tanto o fator genético quanto o fator 
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hormonal metabólico podem ser chamados também de fatores internos ao indivíduo. 
(COUTINHO, 2007) 

Um segundo ponto e talvez o principal vilão para a causa da obesidade são 

os fatores ambientais, o que se come e o que se faz assumem caráter determinante, 
com relação às dietas, elas estão cada vez mais calóricas e com relação à prática de 

atividade física, esta se encontra cada vez mais escassa fazendo das pessoas, 

indivíduos sedentários com uma baixa demanda energética. Fatores 
socioeconômicos se apresentam implícito nas dietas calóricas e no sedentarismo, 

com um maior poder aquisitivo é possível adquirir alimentos industrializados que são 

ricos em carboidratos e gorduras através das redes de fast-food. “Nas sociedades de 
hábitos ocidentais, o consumo calórico tem derivado predominantemente de 

alimentos processados, de alta densidade energética, com elevados teores de 

lipídios e carboidratos” (COUTINHO, 2007). O jornal Folha.com apresentou uma 
matéria que reporta este caso. A cidade de Baldwin Park na Califórnia/EUA 

apresentou uma medida drástica para combater o problema da obesidade onde 

quase um terço da população sofre de obesidade, a medida adotada foi proibir a 
inauguração de novas lanchonetes com “drive-thru” por um período de nove meses. 

E paralelamente a esta medida, foi proposto abrir um centro de fitness para 

combater a obesidade infantil. Fato que causou desconforto nos moradores da 
cidade, ao invés de proibir a inauguração de novas lanchonetes eles queriam mais 

drive-thru para facilitar as suas vidas (AGÊNCIA DE NOTÍCIAS, 2010). Esta matéria 

mostra claramente que as pessoas com um poder aquisitivo buscam por facilidade e 
rapidez, mas muitas das vezes podem não ser consideradas as escolhas mais 

saudáveis. 

Quanto a falta de atividade física o princípio é o mesmo que aquele 
adquirido nas dietas, a explosão tecnológica faz com que crianças e adultos tenham 

sua vida facilitada por mecanização e robotização. Máquinas e tecnologias estão 

assumindo o papel do homem no que diz respeito a se movimentar, a realizar força e 
trabalho, e esta mesma tecnologia tem sido também fonte de entretenimento para 

toda a família, através dos computadores, televisores e jogos eletrônicos. Estudos 

apontam uma maior prevalência de obesidade em adolescentes que passam muito 
tempo em frente da televisão ou computador, maior incidência de obesidade, menos 

prática física e mais tempo a frente da televisão estão diretamente relacionados 

(SILVA et al., 2008). Por outro lado, o avanço tecnológico aponta uma “solução” para 
a relação sedentarismo e tempo gasto à frente da televisão com novas tecnologias 
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para vídeo-game que faz a pessoa que está jogando movimentar todo o corpo ao 
invés de movimentar somente os dedos como era em tempos mais antigos, esta 

solução ainda apresenta controvérsias entre médicos e pesquisadores, mas apesar 

de existir esta possibilidade, os exercícios físicos convencionais realizados em 
escolas, academias, parques e clubes ainda são a melhor maneira de prevenir ou 

combater o problema da obesidade. Em um estudo de caso-controle Farias et al. 

(2009 apud ENES; SLATER, 2010) verificaram que “a atividade física programada 
resultou em melhoria na freqüência de sobrepeso e obesidade no grupo que sofreu 

intervenção”.  

Um terceiro ponto que pode ser considerado como causador da obesidade 
são os fatores psicológicos, na qual crianças e jovens sofrem muita pressão da 

sociedade por estarem acima do peso ideal4 ou obeso. São apelidadas nas escolas 

e no trabalho, sofrem com o isolamento de grupos sociais por estar com o corpo 
„diferente‟ do que a maioria e preconceito que a própria pessoa obesa sente com 

relação a ela juntamente com o preconceito que pessoas não obesas tem daquelas 

que estão nesta situação de obesidade. Comer demais e se trancar para o mundo 
passa a ser um refúgio e uma defesa desses ataques da sociedade. O fator 

psicológico é tão importante quanto os fatores ambientais. Este assunto foi objeto de 

estudo em uma conferência sobre obesidade em 1985 e foi concluído que “a 
obesidade cria uma enorme carga psicológica... Em termos de sofrimento, esta 

carga pode ser o maior efeito adverso da obesidade” (STUNKARD; WADDEN, 1992 

apud CATANEO; CARVALHO; GALINDO, 2005, p. 40).  
Nos dias atuais as pessoas buscam academias de ginástica com a intenção 

de ter um corpo ideal de acordo com o estereótipo vendido pela mídia, que são 

corpos musculosos e bem definidos, e esta procura por estética corporal permeia 
crianças, jovens e adultos de todo o mundo. Porém esta preocupação não pode ser 

primordial quando se tratar de uma pessoa obesa ou com sobrepeso, além da 

preocupação social apresentada anteriormente, a pessoa obesa apresenta grande 
propensão a ter doenças que estão relacionadas ao seu excesso de peso “o maior 

acúmulo de gordura e de peso corporal assume importante papel na variação das 

funções orgânicas”  (GUEDES; GUEDES, 1998, p. 20).  
Este estado de obesidade potencializa doenças que podem causar 

pequenos danos à saúde da pessoa obesa ou até causar danos irreversíveis que 
                                                 
4 Segundo Organização Mundial de Saúde o peso ideal varia entre 18,50 e 24,99(kg/m ) da classificação do 
Índice de massa corporal. Fonte: WHO (World Health Organization) 
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vem acompanhado de morte. Ainda de acordo com GUEDES e GUEDES (1998, p. 
22): 

 
A implicação mais importante do risco relativo de morte mais elevado, e dos 
efeitos deletérios do sobrepeso na manutenção do melhor estado de saúde, 
é sua associação com quantidades também mais elevadas de gordura 
corporal.[...] Com freqüência, as repercussões negativas da obesidade não 
ocorrem de forma individualizada, distinta e suscetível de disfunções 
isoladas, mas sim mediante um conglomerado de doenças metabólicas e 
crônicos-degenerativas. 

 

O obeso não estará propenso a apenas sofrer com um determinado tipo de 

doença em conseqüência da sua obesidade, mas sim passar a ter diversas 

complicações em sua saúde que vão desde problemas em articulações de joelhos e 
tornozelos, passando por problemas de pressão arterial, diabetes, doenças 

cardiovasculares podendo chegar até a desenvolver câncer. “A associação entre 

obesidade e incidência de câncer de mamas, endométrio e ovários nas mulheres, 
cólon e próstata nos homens, é bem documentado na literatura” (GUEDES, 

GUEDES, 1998, p. 24). A maioria destas doenças está relacionada à alta 

concentração de gordura corporal. 
Como foi dito anteriormente a obesidade é um problema presente 

atualmente no mundo todo, desde países mais desenvolvidos até países em 

desenvolvimento. No Brasil a prevalência da obesidade já atinge patamares de 
epidemia, pesquisas recentes do IBGE (2010) afirma que 23,2% dos estudantes 

entrevistados estão acima do peso, esta pesquisa foi realizada com 60.973 

estudantes que responderam à pesquisa PeNSE 2009. Um dado mais assustador 
ainda foi divulgado no dia 28 de agosto de 2010 onde a pesquisa POF (Pesquisa de 

Orçamentos Familiares) 2008/2009 apontou que metade da população brasileira 

masculina está acima do peso e que 16,9% dos adultos acima de 20 anos sofrem de 
obesidade. (IBGE, 2010). Estes dados apenas evidenciam que se este quadro 

continuar a se alastrar, a população brasileira tende a ser doente e com grande 

tendência a um aumento da mortalidade. O Brasil tem investido financeiramente 
para combater as conseqüências da obesidade, que são as doenças crônico-

degenerativas, estima-se que “aproximadamente 1 bilhão e 100milhões de reais são 

gastos a cada ano com internações hospitalares, consultas médicas e remédios para 
o tratamento do excesso de peso e das doenças associadas” (ENES; SLATER, 

2010). 
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O dinheiro destinado a tratar doenças associadas ao excesso de peso 
deveria ser gasto com a educação da população com relação à obesidade, criação 

de programas de atividade física para que através destas ações haja uma prevenção 

da doença e não uma medida de combate, como tratamentos cirúrgicos e remédios. 
Como fora dito anteriormente, questões comportamentais abrangem principalmente 

os hábitos alimentares e a prática de atividade física. A realização de atividade física 

por si só já ameniza o processo de aumento de gordura, pois, mantendo-se a 
mesma dieta e aumentando o gasto energético, já é possível alterar a taxa 

metabólica do indivíduo proporcionando a perda de peso. Por este motivo que é 

importante apresentar logo para crianças ou até mesmo para adultos, um 
conhecimento sobre atividade física; benefícios, formas de praticar, tipos de 

exercícios entre outros conhecimentos a fim de o próprio indivíduo conhecer o seu 

corpo e o que fazer com ele. E o fato de uma criança ser sedentária remete-nos a 
um estilo de vida de não-atividade física, e mudança de comportamento não é tarefa 

simples, é preciso ter atenção especial à criação de condições para que esta 

mudança ocorra, tanto de atividade física quanto de hábitos alimentares (CATANEO; 
CARVALHO; GALINDO, 2005, p. 45). Ao ter esta consciência de que é preciso 

mudar comportamentos a criança ou jovem já está tendo uma oportunidade de 

transformar a sua vida e o meio em que vive. 
Pela obesidade ser conseqüência de um grande consumo calórico e baixo 

gasto energético é possível afirmar que: para amenizar e até combater o quadro de 

obesidade no Brasil, basta ingerir menos alimentos ou ingerir de uma maneira 
equilibrada e aumentar o gasto energético através de atividade física. Sendo 

necessário uma a mudança de atitude com relação a estes dois comportamentos, e 

não apenas realizar em um tempo e esquecer, com uma mudança no estilo de vida é 
possível obter um equilíbrio energético negativo a fim de adquirir redução de peso 

corporal e em seguida uma vida equilibrada e saudável. 

Para que haja um déficit calórico é possível identificar três maneiras: 
redução na ingestão calórica; elevação na demanda energética e pela combinação 

de ambas (GUEDES, GUEDES, 1998, p. 113). Como fora dito anteriormente, o 

sedentarismo tem sido um grande vilão do controle de peso corporal e exatamente 
por este motivo é que neste estudo a atividade física terá o enfoque principal em 

detrimento da alimentação ideal por entender que cumpre um papel diferente com 

relação à dieta. Segundo Guedes e Guedes (1998, p. 121): 
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[...] um programa regular de exercício físico deverá induzir a diferenças 
substanciais ao longo de algum tempo, podendo levar a reduções de 
aproximadamente 10 kg de peso corporal em um ano, mesmo com o 
consumo energético permanecendo constante.   

 

Por esta razão que este estudo aponta para a atividade física como 

conhecimento necessário a ser ensinado pelo professor de Educação Física, 
deixando os fatores nutricionais e psicológicos para uma segunda oportunidade de 

pesquisa, e também por esta disciplina estar diretamente ligada a questões 

relacionadas ao movimento humano. Existem alguns outros pontos que podem ser 
salientados com relação à atividade física, ela em si não é responsável por grande 

poder de redução ponderal mas é relevante para o desenvolvimento da obesidade 

devido a alguns fatores:  
 

Primeiro: ela é volitiva, ou seja, depende da vontade e decisão individuais. 
Segundo: por variar muito de indivíduo para indivíduo, é a componente que 
responde pela variabilidade do gasto energético total. Terceiro: a atividade 
pode aumentar a massa livre de gordura, a principal determinante da Taxa 
Metabólica em Repouso, com conseqüências a longo prazo para o balanço 
energético. Quarto: o treinamento com exercícios pode influenciar na 
utilização do substrato, desta maneira, tem um papel na forma como os 
nutrientes ingeridos são divididos entre massa gorda e massa livre de 
gordura.( GUTIN; BARBEAU,  2003, p. 245) 

 

Não é difícil encontrar professores que orientam seus alunos quanto aos 

benefícios da atividade física para a promoção de saúde e emagrecimento de uma 
maneira superficial. Ou até orientam seus alunos a procurarem uma academia de 

ginástica com treinamento personalizado. Neste caso seria aconselhável que o 

professor de Educação Física atuasse objetivando a construção de conhecimento 
pelo seu aluno a ponto de proporcionar a ele que venha estabelecer relações a fim 

de que haja uma tomada de consciência para que este possa fazer uso de sua 

autonomia a fim de escolher ou optar por alguma atividade física que possa ser 
benéfica para o seu organismo.  

O conhecimento sobre atividade física e exercícios físicos que serão 

apresentados no próximo tópico, não se trata de uma verdade absoluta e nem de 
receitas prontas, mas sim serve de referencial teórico para dar subsídios para que o 

professor possa ensinar sobre a relação da atividade física e a obesidade. Cabe 

salientar que o papel do professor será aprofundar-se no tema que se propor a 
ensinar para poder ser capaz de ministrar este conhecimento aos seus alunos 

durante as aulas de Educação Física na escola. 
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3.1 ATIVIDADE FÍSICA E EXERCÍCIO FÍSICO 

Atividade física e exercício podem parecer sinônimos por remeter-se a 

movimento corporal, porém, apresentam uma pequena diferença conceitual. 

Exercício físico é uma subcategoria da atividade física e pode ser definido como: 
”toda atividade física planejada, estruturada e repetitiva que tem por objetivo a 

melhoria e a manutenção de um ou mais componentes da aptidão física.” (GUEDES, 

GUEDES, 1998, p. 177). Como fora dito anteriormente, atividade física é qualquer 
movimento realizado pelo corpo humano, porém é o exercício que, se realizado de 

determinadas maneiras proporcionará os objetivos aos quais foram estabelecidos. 

Todo exercício demanda de uma energia para ser executado e esta energia 
se encontra nos músculos do corpo humano onde fora adquirido através da ingestão 

de alguns substratos energéticos que são os carboidratos, as  proteínas e os 

lipídios, ou normalmente chamado de gordura. Estes substratos são absorvidos pelo 
organismo com o objetivo de produzir energia, que é chamada de ATP(Adenosina 

trifosfato). 

 
O tipo de substrato energético utilizado e a via metabólica com que o ATP é 
ressintetizado em cada um desses sistemas dependem fundamentalmente 
da intensidade e da duração dos esforços físicos. De forma geral, para 
efeito de produção de energia, os esforços físicos deverão ser classificados 
em duas categorias: aqueles considerados de elevada intensidade, porém 
de curta duração, e aqueles de baixa a moderada intensidade, mas de 
longa duração  (GUEDES, GUEDES, 1998,  p. 180) 

 
Sempre que ocorre o movimento este composto chamado ATP é solicitado e 

ele se quebra sendo responsável pela produção de energia que consequentemente 

trará o movimento. Este ATP necessita ser reconstituído para que venha ser 

quebrado novamente para produzir mais energia. E esta reconstituição é baseada 

em três sistemas que utilizam substratos diferentes. 

O primeiro é o sistema fosfogênico ou ATP-CP, “o fornecimento de energia, 

por essa via metabólica, é muito reduzido e atende aos esforços físicos de elevada 

intensidade por não mais do que 8-10 segundos” (GUEDES, GUEDES, 1998,  p. 

180). Algumas atividades que podem ser associadas a este sistema são as corridas 

rápidas em distâncias curtas e levantamento de grande quantidade de pesos. 

Exercícios realizados utilizando o sistema ATP-CP podem ser chamados de 

exercícios anaeróbicos, que significa que houve quantidade insuficiente de oxigênio 

para esta reação de quebra de ATP durante o esforço físico. 
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Um outro sistema é o chamado de glicose anaeróbia ou sistema do ácido 

lático “quando é necessária a produção de um número de moléculas de ATPs 

relativamente alto num espaço de tempo bastante curto [...] deverá ser ativado o 

sistema anaeróbico, pois o fornecimento de oxigênio [...] torna-se insuficiente”. 

(GUEDES, GUEDES, 1998, p. 181). Estes exercícios utilizando este sistema são de 

alta intensidade com duração maior que 10 segundos, pode ser chamado também 

de exercícios anaeróbicos. 

O terceiro é o sistema aeróbico ou sistema de oxigênio, “a produção de 

energia por via metabólica aeróbica resulta do produto final de um complexo 

processo de reações que ocorrem no interior da mitocôndria.” (GUEDES, GUEDES, 

1998, p. 182). Estes exercícios  são realizados com intensidade leve a moderada e 

com longa duração, como o nome mesmo sugere, são chamados de exercícios 

aeróbicos. Os exercícios aeróbicos são os mais indicados de uma maneira geral 

quando se deseja utilizar o substrato gordura como fonte de energia, pois além de 

utilizar a glicose e o glicogênio como substrato energético, se a atividade física for 

extremamente longa, começa-se a utilizar gorduras como fonte de energia sendo ela 

a maior provedora de energia para atividade física desta natureza. 

Estes exercícios devem apresentar algumas especificidades, a eficácia deles 

dependem de uma combinação de três componentes a fim de direcionar o exercício 

para a realização de seus objetivos. Esta combinação é com relação á freqüência, 

duração e intensidade dos exercícios, indivíduos sedentários ou que estão iniciando 

a prática de atividade física é aconselhável que se pratique no mínimo três vezes por 

semana  (GUEDES, GUEDES, 1998, p. 204). Os principais estudos apontam que 

dependendo da finalidade, o ideal seria se exercitar de cinco a seis vezes por 

semana, afirmando ainda que praticar atividade física duas vezes por semana não 

traz modificações com relação a controle de peso corporal. 

Duração e intensidade de exercícios se interligam fortemente e se torna 

muito difícil falar de um componente sem falar do outro. O substrato energético que 

será utilizado como fonte de energia para a atividade física depende diretamente de 

sua duração e intensidade. Como dito anteriormente um exercício com longa 

duração e baixa intensidade se torna efetivo para que haja um controle de peso 

corporal. Porém alguns estudos apontam que o exercício realizado com alta 

intensidade também tem sido muito importante para este objetivo, concluindo que, 

mais que a duração do exercício, a intensidade tem um papel de protagonista na 
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função de reduzir o peso corporal. Sothern et al. (1999 apud FERNANDEZ et al. 

2004, p. 157) concluíram que: “um programa de treinamento de força pode ser 

incluído no tratamento de controle de massa corporal para crianças pré-

adolescentes, pois resultaram na redução da massa corporal, IMC e percentagem de 

gordura corporal”.   

Com relação a duração dos exercícios, o que determinará se será um 

exercício longo ou curto é a intensidade do mesmo. Por uma imposição lógica o 

exercício que tiver uma alta intensidade obrigatoriamente terá uma curta duração. 

Exercícios que preconizam a redução de gordura corporal tendem a ser de longa 

duração, “os exercícios físicos com duração inferior a 30 minutos são classificados 

como de curta duração. Entre 30 e 60 minutos, de média duração e, acima de 60 

minutos, de longa duração”. Em um programa de controle de peso é contra-indicado 

que a demanda energética dos exercícios seja maior que 500 kcal por sessão, 

Guedes e Guedes (1998, p. 133) se utilizaram de critérios estabelecidos pelo 

Colégio Americano de Medicina do Esporte que apontam para esta questão da 

quantidade de caloria por sessão de exercício, e diz que é preciso “ajustar a 

intensidade, a duração e o tipo de exercício físico, de maneira a dar oportunidade 

para uma demanda energética entre 300-500 kcal por sessão.” (GUEDES, 

GUEDES, 1998,  p. 205). 

Quanto à intensidade, por definição, “é a relação entre o esforço físico 

requerido para sua realização e o esforço físico máximo que o indivíduo tem 

condições de suportar” (GUEDES, GUEDES, 1998, p. 206). Com o controle da 

intensidade do exercício, é possível determinar a freqüência cardíaca do sujeito, se a 

intensidade for baixa a freqüência cardíaca será baixa e aumentando a intensidade 

aumenta-se a freqüência cardíaca. Através da análise desta freqüência é possível 

também determinar, juntamente com a duração do exercício, o tipo de atividade que 

o sujeito realiza se aeróbica ou anaeróbica, e a partir daí apontar o substrato 

energético que está sendo utilizado neste exercício proposto. 

A intensidade da atividade física é apontada como um componente de 

extrema importância dentro de programas de atividade física para pessoas obesas. 

De acordo com Fernadez et al. (2004, p. 157) “ a intensidade do exercício físico é 

fator primordial para melhor aquisição de resultados, tanto de condicionamento 

físico, quanto visando perda de massa corporal”. As atividades propostas para a 

redução ponderal são na maioria das vezes caminhada, ciclismo, corrida, natação, 
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dança entre outras e estas atividades propostas se realizadas de uma maneira 

moderada tendem a ter uma duração mais longa, e quanto mais tempo realizando a 

atividade física, mais o organismo consome os substratos energéticos requeridos 

para o controle de peso, que é a gordura. A partir de uma visão geral o 

procedimento que ocorre é este, a atividade física aeróbica responsável pelo maior 

consumo calórico, porém existem outros fatores ligados à intensidade de exercício 

que o professor deve estar atento para que possa intervir com seu aluno. Um ponto 

relevante que vale a pena ressaltar é com relação a exercícios com alta intensidade, 

são os chamados treinamento de força, que são apontados como um grande aliado 

à redução e controle de peso. Segundo Matsura; Meirelles; Gomes (2006) “a prática 

sistemática de atividade física e a restrição energética devem estar presentes em 

todos os programas destinados ao emagrecimento,” (apud SCUSSOLIN; NAVARRO, 

2007, p. 79)  sendo esta atividade tanto aeróbica quanto anaeróbica. 

A musculação se apresenta como um dos representantes desta categoria de 

exercícios de alta intensidade e é apontado com alguns benefícios que se tornam 

importante na redução de peso corporal. Dentre os seus benefícios pode-se apontar 

dois que são relevantes. Primeiro  “acredita-se que esse tipo de treinamento possa 

elevar o consumo de oxigênio pós-exercício (EPOC), e, assim, promover uma maior 

oxidação dos lipídios durante o processo de recuperação.” (HALTON et. al, 1999 

apud  SCUSSOLIN; NAVARRO, 2007, p. 79).  Segundo, “o gasto energético 

decorrente do exercício físico está relacionado ao gasto energético no exercício e, 

também, durante a recuperação”. (WILMORE; COSTIL, 2001 apud SCUSSOLIN; 

NAVARRO, 2007, p. 79). Portanto, a musculação além de fortalecer músculos e 

articulações deixando assim o corpo mais disposto e condicionado, o processo de 

recuperação dos músculos envolvidos no exercício favorece na perda de peso ou 

emagrecimento, ou seja, mesmo após terminar a prática física o sujeito continua 

emagrecendo através da recuperação muscular. 

Portanto como visto anteriormente, a obesidade tem se apresentado como 

epidemia no mundo e também no Brasil. E suas causas são as mais variadas 

possíveis, a atividade física se apresenta como uma dessas causas, a presença ou 

ausência dela pode ser um grande aliado quanto ao indivíduo apresentar ou não o 

quadro de obesidade. Não estamos dizendo aqui que, se o sujeito realizar atividade 

física ele não desenvolverá ou reduzirá o quadro de obesidade, e sim apontando 

que a prática da mesma, e mais importante que isso, o conhecimento sobre 
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atividade física e sua relação com a saúde e a obesidade, pode favorecer 

juntamente com outros fatores que não negamos relevância, a prevenção e até 

mesmo a redução no quadro de obesidade. 
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4  ESCOLA 

Se fosse realizar uma pesquisa dentro de uma escola com os próprios 

estudantes com a pergunta: O que é escola? Talvez respostas como: é o lugar onde 

se aprende; é um prédio que tem salas de aula, alunos e professores e também, 
poderia haver alguma resposta dizendo que é o lugar que se aprende a ser alguém 

na vida. Esta pesquisa provavelmente seria baseada quase que em sua totalidade 

nestas respostas, o que não está errado. Porém olhar apenas desta maneira 
demonstra uma visão simplista do que é realmente a escola. Mas infelizmente é esta 

a concepção que os estudantes têm sobre a escola nos dias atuais. 

Segundo Saviani (2003, p. 14), “a escola é uma instituição cujo papel 
consiste na socialização do saber sistematizado.” O conceito do que é escola vem 

totalmente ao encontro com o seu papel e a sua função de existir, esta definição 

está diretamente ligada com o conceito de sociedade5, já que é a partir do 
desenvolvimento desta que surge a necessidade da instituição escolar.  

Segundo Palma et al. (2008, p. 1): 

 
[...] o homem criou a escola com o intuito de preservação das culturas e dos 
conhecimentos gerais produzidos historicamente, para que fosse 
transmitido, de uma geração à outra, um repertório cultural que 
possibilitasse a continuidade de uma determinada cultura. É evidente que, 
desde a institucionalização da escola até nossos dias, outros objetivos, 
intenções e interesses sociais vieram juntar-se a esse primeiro. 

 

A sociedade e a cultura estão intimamente ligados, transmitir conhecimento 

para dar continuidade a uma determinada cultura(conhecimento científico, crenças, 

valores e conceitos entre outros), como citado anteriormente, é um suporte para que 
este homem que recebeu este conhecimento possa agir dentro dela. Segundo a 

lógica do professor Saviani, os homens não nascem prontos, se fazem homens por 

intermédio da cultura.  
Desde os tempos antigos, o homem que vive em sociedade, vive para o 

mundo do trabalho que garante a ele a sua sobrevivência em qualquer que seja o 

momento histórico. E é através da sua cultura adquirida e construída durante o 

                                                 
5  Segundo o Dicionário OnLine Michaelis UOL, “sociedade é um conjunto relativamente complexo de 
indivíduos de ambos os sexos e de todas as idades, permanentemente associados e equipados de padrões 
culturais comuns, próprios para garantir a continuidade do todo e a realização de seus ideais. Nesse sentido, o 
mais geral,  a sociedade abrange os diferentes grupos parciais (família, sindicato, igreja etc.) que dentro dela se 
formam.” 
Foi incluída a primeira definição do dicionário, pois ela utiliza a palavra cultura, que servirá como relação para a 
citação de Palma et al.  
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decorrer da sua existência, cultura esta, que forma a base da sociedade em que 
vive. Portanto, o saber sistematizado que necessita ser oportunizado e socializado, é 

a cultura e os conhecimentos que foram produzidos historicamente, isto se torna um 

repertório cultural que é responsável pela continuidade de determinada sociedade. 
A questão do mundo do trabalho, como citado anteriormente, se enquadra 

também em um dos papeis da escola, que é a incorporação do aluno ao mundo do 

trabalho (SACRISTÁN; GOMÉZ, 1998, p. 14-15). A maneira como a escola atinge 
esta função é através das disciplinas que são ofertadas se aliando ao conteúdo que 

por ela é ensinado. Este saber sistematizado que foi citado acima, se refere 

exatamente ao conteúdo que será ensinado nas disciplinas. Segundo Saviani (2003, 
p. 14), o saber sistematizado não é qualquer saber. Em suas palavras: 

 
[...] não se trata, pois, de qualquer tipo de saber. Portanto, a escola diz 
respeito ao conhecimento elaborado e não ao conhecimento espontâneo: 
ao saber sistematizado e não ao saber fragmentado: à cultura erudita e não 
à cultura popular. 

 

  A sociedade de uma maneira geral vem sofrendo alterações conforme o 

passar do tempo, e as necessidades que eram prioridades antigamente, já não 
desperta tanta atenção nos dias atuais, ou seja, existem vários papéis se invertendo 

na sociedade conforme o passar do tempo. Os interesses atuais perpassam por 

atualizações que vão ocorrendo conforme alguns processos vão acontecendo 
socialmente, dentre vários novos interesses podemos apontar para: a era da 

informação e tecnologia, da globalização através da unificação das línguas, 

chegando até no ramo da Educação Física como o fenômeno da esportivização até 
o culto ao corpo belo. Todos estes novos interesses da sociedade trazem com eles 

uma cultura, um conhecimento específico, e a escola tem por responsabilidade, 

através dos conteúdos ensinados nela, ministrar e ensinar dentro de suas salas de 
aula. As disciplinas tradicionais ( Português, Matemática, Ciência, Educação Física  

entre outras) devem através do seu currículo, relacionar conteúdos que venha 

favorecer este processo de tomada de consciência através do ensino destes saberes 
para que este aluno venha através disto agir sobre a sua sociedade. 

A Educação Física na escola faz parte desse currículo escolar, segundo as 

Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em seu capítulo II, artigo 26, 
parágrafo 3 ela “é integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da Educação Básica”, portanto é uma disciplina escolar com a 
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responsabilidade de proporcionar ao estudante um conhecimento específico para 
que o mesmo possa agir na sociedade em que vive. 

Porém com relação ao papel que a Educação Física tem na escola, 

podemos observar por dois vieses que se separam de acordo com o quadro atual, o 
primeiro é analisar o papel que ela vem cumprindo e o segundo momento, o papel 

que ela deveria cumprir. 

No atual momento a Educação Física não vem cumprindo o seu papel 
enquanto disciplina escolar. De acordo com Beltrami (2006) a Educação Física vem 

cumprindo apenas um papel legal, formando professores para o cumprimento deste 

dispositivo legal. Analisando em linhas gerais a história da educação física, temos 
que antes da LDB de 61 a prática da Educação Física era pouco realizada (apesar 

da sua obrigatoriedade existir desde 1851), continuando nesse caminho até a 

promulgação do Decreto-Lei nº 705/69, que possibilitou um aumento da 
infraestrutura (construção de quadras) e a formação de professores (abertura de 

cursos) em números adequados . Até nos dias atuais  após a Lei nº 9394/96 onde 

ainda a Educação Física continua sendo de caráter obrigatório, existem algumas 
situações onde os alunos “correm” das aulas, é possível observar no período 

noturno alunos que (amparado por lei) não estudam Educação Física e até no 

período matutino, alunos que realizam uma atividade física externa à escola pedem 
dispensa das aulas. 

Ainda com relação ao primeiro momento citado anteriormente, Barbosa 

(2001, p. 23) em sua obra indaga sobre a utilidade da Educação Física na escola e 
faz uma afirmação sobre o objetivo da escola, ”o objetivo principal da escola seja 

formar pessoas críticas, autônomas e conscientes de seus atos”. E pela Educação 

Física fazer parte integrante do currículo ele afirma que “a Educação Física, 
ministrada hoje nas escolas, teria poucas chances de colaborar para este processo”.  

E para justificar esta afirmação, ele aponta algumas perspectivas: sociológica, 

fisiológica e psicológica. Para exemplificar, já que o tema a ser ensinado nas escolas 
abordado neste estudo é obesidade, citaremos a questão fisiológica como uma 

justificativa desta afirmação do autor citado acima. Barbosa aponta o item II, do art. 

3º, do decreto 69.450/71 sobre a Educação Física Escolar, caracterizar-se-á 
no ensino médio, por atividades que contribuam para o aprimoramento e 
aproveitamento integrado de todas as potencialidades físicas, morais e 
psíquicas do indivíduo, possibilitando-lhe, pelo emprego útil do tempo de 
lazer, uma perfeita sociabilidade, a conservação da saúde, o fortalecimento 
da vontade, a aquisição de novas habilidades, o estímulo às tendências de 
liderança e implantação de hábitos sadios.  
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Porém nem esta função de aprimoramento da saúde e da aptidão física 
encontramos nas escolas nos dias atuais, isso se dá devido à pouca estrutura das 

escolas, ao comprometimento do professor e á relação inexistente dos conteúdos 

ensinados na escola com a vida cotidiana dos alunos. 
Porém, no atual momento da Educação Física, não existem apenas  

professores que não auxiliam para que a disciplina cumpra o seu papel, alguns 

profissionais já estão com um posicionamento mais comprometido para que o papel 
da Educação Física seja cumprido. Segundo Marcos Neira na revista Escola (2009) 

o objetivo da Educação Física é o mesmo da escola: 

 
Colaborar na formação das pessoas para que elas possam ler criticamente 
a sociedade e participar dela atuando para melhorá-la. Dentro dessa 
missão, cada disciplina estuda e aprofunda uma pequena parcela da 
cultura. O que a Educação Física analisa é o chamado patrimônio corporal. 
Nosso papel é investigar como os grupos sociais se expressam pelos 
movimentos, criando esportes, jogos, lutas, ginásticas, brincadeiras e 
danças, entender as condições que inspiraram essas criações e 
experimenta-las, refletindo sobre quais alternativas e alterações são 
necessárias para vivenciá-las no espaço escolar. 

 

Portanto a Educação Física na escola é uma disciplina como qualquer outra, 
que apresenta conteúdos, avaliações, ou seja, todas as implicações que tem uma 

disciplina curricular. Para Palma et al. (2008)  

 
Ao considerar a Educação Física como matéria do currículo escolar, 
entendemos que ela não pode ter tarefas diferentes dos demais 
componentes do contexto, muito embora apresente particularidades 
(saberes) que são próprias da área. Portanto, ela deve ser considerada 
como uma matéria escolar que objetiva o ensino de conhecimentos,sendo o 
movimento culturalmente construído seu referencial teórico. 

 

Estes conhecimentos específicos que são ensinados na Educação Física 
devem obedecer certos critérios que elencamos a seguir. 

     

4.1 CRITÉRIOS 
 

Selecionar conteúdos é uma atividade de extrema complexidade sendo uma 

tarefa que não é das mais simples, “o problema de definir o que é conteúdo de 
ensino e como chegar a decidi-lo é um dos aspectos mais conflituosos do 

pensamento educativo e da prática de ensino” (SACRISTÁN; GOMÉZ, 1998, p. 149). 

Exatamente por este motivo que é necessário utilizar-se de critérios para relacionar 
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os conteúdos que serão ensinados dentro da escola. O que será ministrado nas 
aulas de Educação Física, deve ir ao encontro do papel da escola dentro da 

sociedade, que é socializar o saber sistematizado para que através dele o estudante 

seja capaz de transformar o seu cotidiano e a sociedade. “O que se ensina, se 
sugere ou se obriga a aprender, expressa os valores e funções que a escola difunde 

num contexto social e histórico concreto” (SACRISTÁN; GOMÉZ, 1998, p. 150). 

A Educação Física apresenta uma base de conhecimentos para serem 
ensinados a fim de alcançar todas as expressões e representações sociais de 

movimento corporal do ser humano. A estes conhecimentos é dado o nome de 

conteúdos estruturantes da Educação Física. 
 

A ação pedagógica da Educação Física deve estimular a reflexão sobre o 
acervo de formas e representações do mundo que o ser humano tem 
produzido, exteriorizadas pela expressão corporal em jogos e brincadeiras, 
danças, lutas, ginásticas e esportes. Essas expressões podem ser 
identificadas como formas de representação simbólica de realidades vividas 
pelo homem (COLETIVO DE AUTORES, 1992 apud PARANÁ, 2008, p. 53). 
   

Um primeiro critério para ser elencado tem relação direta com um 

documento oficial do estado do Paraná, que são as Diretrizes Curriculares deste 
estado. Estas diretrizes são sugestões acerca da conduta do professor perante a 

sua prática docente, com relação a conteúdos a serem ensinados, avaliação de 

ensino, o relacionamento do professor para com o aluno e para com a escola entre 
outras coisas. Dentro dos conteúdos estruturantes não existe a sugestão para se 

trabalhar a questão da saúde em específico. Porém as diretrizes sugerem alguns 

elementos articuladores6 que servem para trazer um diferencial ao ensino dos 
conteúdos estruturantes. “Visando romper com a maneira tradicional como os 

conteúdos têm sido tratados na Educação Física, faz-se necessário integrar e 

interligar as práticas corporais de forma mais reflexiva e contextualizada” (PARANÁ, 
2008, p. 53).  

E é dentro dos elementos articuladores que o tema saúde ganha espaço 

para poder ser trabalhado como conteúdo de ensino dentro da escola. Com o nome 
de cultura corporal e saúde, assuntos como: nutrição, aspectos anátomo-fisiológicos 

                                                 
6 A proposta dos Elementos Articuladores se aproxima daquilo que Pistak (2000) denomina por Sistema de 
Complexos Temáticos, isto é, aquilo que permite ampliar o conhecimento da realidade estabelecendo relações e 
nexos entre os fenômenos sociais e culturais. A organização do trabalho pedagógico através de um sistema de 
complexo temático garante uma compreensão da realidade atual de acordo com o método dialético pelo qual se 
estudam os fenômenos ou temas articuladores entre si e com nexos com a realidade atual mais geral, numa 
interdependência transformadora. (PARANÁ, 2008) 
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da prática corporal, lesões, primeiros socorros e doping são alguns dos assuntos 
que podem ser tratados dentro deste espaço, e ainda dá abertura para estudar 

outros assuntos que estejam presentes em um cotidiano e em sociedades que 

podem estar relacionados a saúde. “ Este elemento articulador permite entender a 
saúde como construção que supõe uma dimensão histórico-social” (PARANÁ, 2008, 

p. 55 ) 

Ainda como primeiro critério, surge os temas transversais que se bem 
observado tem uma ligação íntima com os elementos articuladores, eles são 

parecidos em seus conceitos e objetivos. Para que seja ensinado o tema saúde 

dentro da escola encontramos um suporte, “os temas transversais propostos pelo 
MEC nos Parâmetros Curriculares Nacionais são: ética, pluralidade cultural, meio 

ambiente, saúde e orientação sexual” (MORENO, 1997, p. 27). Os temas 

transversais se apresentam como um apelo ao que se pede em uma  vida cotidiana. 
As disciplinas tradicionais tem a sua base de conhecimento vinda desde os tempos 

dos filósofos gregos, são temáticas milenares e as pesquisas para compreender os 

saberes por trás delas tem se desenvolvidos à séculos. “Elas parecem ter dado 
forma ao nosso pensamento e ao de nossos antepassados; são nossa herança 

cultural” (MORENO, 1997, p. 25).   

Porém nos dias atuais as preocupações já ultrapassam as fronteiras de 
compreender estes conhecimentos destas disciplinas tradicionais que muitas das 

vezes encontram fim em si mesma. A sociedade atual apresenta outras 

preocupações que infelizmente os conteúdos  tradicionais não conseguem atingir. 
 

[...] porque vivemos em uma sociedade que está clamando pela paz, pela 
igualdade de direitos e oportunidades entre homem e mulher, pela 
preservação e melhora do meio ambiente, por uma vida mais saudável, pelo 
desenvolvimento da afetividade e da sexualidade que permite melhorar as 
relações interpessoais; uma sociedade que necessita forjar personalidades 
autônomas e críticas, capazes de respeitar a opinião dos demais e de 
defender os seus direitos, ao mesmo tempo. Estas questões não são 
contempladas na problemática da ciência clássica (MORENO, 1997, p. 36).   

 

Os temas transversais vão de encontro com aquilo que a sociedade, o meio 
que o aluno vive, está pedindo. E este se apresenta como segundo critério para que 

o tema saúde e obesidade venha ser proposta, ou seja, aquilo que apresenta uma 

relevância social. 
Para que um conteúdo possa ser inserido dentro de um currículo escolar, 

professores, diretores e pedagogos, pais de alunos e comunidade daquela escola 
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necessitam fazer parte da criação do projeto político pedagógico daquela instituição, 
e optar ou sugerir se este conteúdo é relevante ou não para ser ensinado na escola.  

Porém não são todos estes que detêm o poder de indicar ou não um conteúdo para 

ser ensinado, “um conteúdo passa a ser valioso e legítimo quando goza do aval 
social dos que têm poder para determinar sua validade; por isso, a fonte do currículo 

é a cultura que emana de uma sociedade” (SACRISTÁN; GÓMEZ, 1998, p. 155).  O 

tema saúde e obesidade está presente no contexto do brasileiro, como citado 
anteriormente em pesquisa do IBGE, e por este motivo atinge um caráter de 

relevância para ser ensinado na escola. 

Segundo Libâneo (1994, p. 143) o critério de relevância social corresponde à 
ligação entre o saber sistematizado  e a experiência prática, significa incorporar no 

programa as experiências e vivências das crianças na situação social concreta. Para 

que um saber venha ser completo, a prática precisa complementar a teoria, quando 
falamos em prática não é a ação, ou o movimento em si que na disciplina de 

Educação Física é caracterizado, mas sim o contexto que o aluno vive assume o 

papel de prática. “Os conhecimentos são relevantes para a vida concreta quando 
ampliam o conhecimento da realidade, instrumentalizam os alunos a pensarem 

metodicamente, a raciocinar, a desenvolver a capacidade de abstração, enfim, a 

pensarem a própria prática” (LIBÂNEO, 1994, p. 144). Portanto, os conteúdos devem 
estar ligados ao contexto de sociedade vivido por aquele aluno, àquilo que a vida 

cotidiana pede, para que o aluno seja capaz de aprender estes conhecimentos e 

aplicar na própria vida a fim de se desenvolver enquanto cidadão. 
Desta forma, consideramos que ter um espaço na lei que sugere o ensino do 

conteúdo saúde e obesidade e um pedido social para que o mesmo seja ensinado, 

já qualifica o tema para que entre nas escolas em forma de conteúdo para que seja 
ensinado nas aulas de Educação Física. A seguir iremos apresentar o tema 

obesidade subdivindo-se em subtema e assunto para que auxiliar o professor de 

Educação Física durante a sua prática docente. Esta sistematização de conteúdos 
não se apresenta como uma regra a ser seguida e sim como uma sugestão para que 

possa ser ensinado dentro da escola na aula de Educação Física, tendo o professor 

total liberdade de trocar ou adaptar estes saberes, pois, conforme afirma Libâneo 
(1994, p. 132)  “a escolha e definição dos conteúdos é, em última instância, tarefa do 

professor”.           
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5 PROPOSTA 
 
 
Concluímos que ao saberes que devem ser ensinados dentro de aula em 

Educação Física diz respeito ao professor, critérios para elencar o conteúdo, critérios 

para determinar se o conteúdo é valioso e deve ser introduzido na escola, são 

atribuições do professor. Como resultados de uma pesquisa que sugere a inclusão 

de conhecimentos sobre obesidade, atividade física e saúde, apresentamos a seguir 

a proposta dos conteúdos e dos saberes que poderiam entrar em sala de aula.  

  

 
Sistematização de conteúdos  – O movimento e a saúde – 1º ano 

TEMA SUBTEMA ASSUNTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Obesidade 

 
Conceito, definição e tipos 

de obesidade. 

Principais agências, 
institutos de pesquisa e de 
saúde pública que 
abordam o assunto.  
Etiologia.  
Prevalência mundial e 
brasileira 

 
Influência dos aspectos 
genéticos e do ambiente 

Aspectos genéticos 
Aspectos ambientais 
Aspectos comportamentais 
Aspectos socioeconômicos 

 
Aspectos ambientais 

relacionados com a mídia 
e tecnologia. 

Má alimentação(através de 
redes de fast-food); 
Sedentarismo(excesso de 
televisão, vídeo-game e 
computadores).   

 
 

Obesidade e o corpo 

Avaliação antropométrica 
(peso, altura, cintura e 
quadril) 
Relação peso x altura 
(IMC); cintura x quadril. 
Discussão e análise de 
resultados. 

 
Riscos para a saúde 

Relação da obesidade 
com as doenças 
cardiovasculares e 
pressão arterial 

Quadro 2: Sugestão de sistematização de conteúdos para o 1º ano do ensino médio. 
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Sistematização de conteúdos  – O movimento e a saúde – 2º ano 
TEMA SUBTEMA ASSUNTO 

 
 
 
 
 
 
 

Obesidade 

 
 

Exercício Aeróbico e sua 
relação com a obesidade 

Características 
Tipos de Exercício 
(Caminhada, corrida, 
ciclismo, natação entre 
outros) 
Freqüência cardíaca 
(Zonas de treinamento). 
Metabolismo Aeróbico 
Freqüência, duração e 
intensidade.  
Atividade aeróbica e gasto 
energético. 

 
 

Dieta 

Consumo energético 
Alimentos e nutrientes – 
Funções, efeitos se 
ingerido em excesso e 
tabela nutricional.  

 
Regime alimentar 

Conceitos e características 
Tipos de regime e sua 
influência no corpo 
humano ( efeito sanfona, 
falta de determinados 
nutrientes, anemia entre 
outros) 

 
Emagrecimento 

Produtos farmacológicos. 
Tratamento ciirúrgico 
Riscos e benefícios 

 
Riscos para a saúde 

Relação da obesidade 
com as doenças da 
vesícula biliar, diabetes e 
câncer.  

 
Benefícios da prática de 

atividade física 

Melhora da condição 
física. 
Preservação da massa 
isenta de gordura. 
Melhora o estado 
psicológico. 

Quadro 3: Sugestão de sistematização de conteúdos para o 2º ano do ensino médio. 
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Sistematização de conteúdos  – O movimento e a saúde – 3º ano 
TEMA SUBTEMA ASSUNTO 

 
 
 
 
 
 
 

Obesidade 

 
 
 

Exercício de força e 
resistência muscular 

Características. 
Tipos de Exercício. 
Freqüência cardíaca. 
Metabolismo aeróbico e 
anaeróbico. 
Freqüência, duração e 
intensidade. 
Atividade 
anaeróbica/aeróbica e 
gasto energético. 
Benefícios. 

 
Tecnologia e Atividade 

Física 

Uso de vídeo game com 
simulador de movimento.  
Cuidados com movimentos 
repetitivos. 
Noções de movimento. 

Quadro 4: Sugestão de sistematização de conteúdos para o 3º ano do ensino médio. 
 
 

 

Desta forma os conteúdos apresentados foram selecionados respeitando 

alguns critérios e a ordem que os saberes surgiram nas respectivas séries fora 

determinado por este pesquisador de acordo com o estudo realizado ao longo deste 

Trabalho de Conclusão de Curso.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Como vimos a escola tem um papel importante através das aulas de 
Educação Física, pois é por ela que o professor poderá construir um conhecimento 

com o seu aluno, a respeito da relação que tem atividade física e a obesidade e a 

partir daí favorecer ao seu aluno, que através deste conhecimento adquirido 
juntamente com suas ações, o mesmo venha a auxiliar no controle do quadro de 

obesidade no país. Para isso a saúde deve ser vista além do âmbito biológico, e o 

ser humano deve ser considerado como sujeito protagonista de uma situação, e não 
simplesmente como mais um número nas estatísticas. O que defendemos aqui é que 

o indivíduo deve ser possuidor de um conhecimento sobre atividade física, muito 

além do fazer, a consciência sobre atividade física, suas características, tipos, 
modos de praticar, benefícios, alterações no corpo, devem fazer parte do 

conhecimento do aluno para que o mesmo possa, através de uma decisão 

autônoma, decidir por fazer, ou não, atividade física. 
Porém não é possível ensinar sobre um saber, se o professor não possuí-lo. 

Por este motivo que se torna importante o professor se capacitar com este 

conhecimento científico para que possa ensinar sobre o conteúdo obesidade em sua 
aula de Educação Física. Como citamos anteriormente a obesidade se dá devido a 

alguns fatores como: fatores psicológicos, nutricionais e de sedentarismo (não 

prática de atividade física). Neste estudo demos ênfase às questões da atividade 
física, por entender-mos que se esta prática for preconizada a obesidade já poderia 

diminuir consequentemente com um aumento nos níveis de qualidade de vida. 

Quanto aos demais fatores, os psicológicos e os nutricionais, não foi dado tanta 
ênfase para que houvesse um estudo mais detalhado sobre atividade física e em 

uma próxima oportunidade de pesquisa, as questões psicológicas e nutricionais 

pudessem ser estudadas mais detalhadamente. 
Um ponto que gostaria de destacar para estudos posteriores, é com relação 

à tecnologia e a obesidade, um dos fatores apontados por este estudo como 

causador da obesidade é o sedentarismo, crianças estão cada vez mais tempo na 
frente da televisão e computadores utilizando jogos eletrônicos como forma de 

entretenimento e lazer. E em lançamentos recentes, as empresas de vídeo-game 

tem apresentado uma proposta de aparelhos que simulam o movimento como forma 
de joga-lo. Fica a sugestão para novos estudos de como estes jogos e novas formas 
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de jogar poderiam influenciar no processo de redução ponderal da população obesa, 
e trabalhar esta relação tecnologia e obesidade. 

É por acreditar em uma nova Educação Física que este trabalho foi 

desenvolvido, através das novas perspectivas para a educação, da formação de 
novos professores, de diferentes maneiras de abordar os conteúdos é que 

imaginamos uma nova Educação Física, que passe a cumprir o seu papel dentro 

escola e da sociedade. 
Com relação aos conteúdos propostos, procuramos estabelecer relações 

dos assuntos tratados de acordo com a série que se encontravam, não pensando 

em capacidade de compreensão de um ou outro assunto e sim levando em 
consideração as situações e os conflitos que ocorrem com os alunos em seu 

cotidiano. Como dito anteriormente, esta proposta de sistematização de conteúdos 

para ensinar sobre o tema obesidade dentro da escola nas aulas de Educação 
Física, não se trata de uma regra e muito menos de uma verdade absoluta, mas sim, 

uma sugestão para que um assunto tão relevante socialmente como a obesidade 

venha ser ministrado dentro da escola, e para que isto ocorra, necessitamos da boa 
intencionalidade do professor para que venha acrescentar à sua prática docente o 

estudo de assuntos que venha ultrapassar o ensino tradicional que vem 

acontecendo ultimamente. 
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